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Normas federais

Centro de formação

A criação do centro funda-
menta-se no Estatuto Geral 
das Guardas Municipais (Lei 
Federal nº 13.022/2014), nas 
diretrizes da Matriz Curricular 
Nacional da Secretaria Na-
cional de Segurança Pública 
(SENASP) e nas normas do De-
partamento de Polícia Federal 
para a qualificação e renova-
ção do porte de arma de fogo.

A Prefeitura de Teresópolis 
oficializou a criação do Centro 
de Formação, Treinamento 
e Aperfeiçoamento da Guar-
da Civil Municipal. Entre as 
finalidades do novo órgão estão 
planejar, executar, coordenar e 
supervisionar as atividades de 
formação inicial, capacitação 
continuada e qualificação técni-
ca dos agentes da corporação. 

ASCOM/PMT

Documento é o principal instrumento de planejamento turístico

Procurador Exonerado

Atribuições da guarda

Parcerias do centro

Estrutura e profissionais

Geraldo Menezes de Almeida foi 
exonerado do cargo em comissão 
de procurador-geral, conforme 
a Portaria GP nº 880/2026. A 
medida tem efeito a partir de 21 de 
outubro de 2026. De acordo com 
o documento, a exoneração foi 
realizada com base no artigo 38 da 
Lei Complementar Municipal nº 
167/2013, que trata do Estatuto dos 
Servidores Públicos do município.

Entre as competências atri-
buídas ao CFTA/GCMT estão a 
elaboração do Plano Anual de 
Capacitação, a realização do 
curso de formação para novos 
aprovados em concurso pú-
blico, a execução dos estágios 
de qualificação profissional 
obrigatórios e a gestão do cor-
po docente e das instalações de 
ensino e treinamento.

O Centro também poderá prestar 
serviços de capacitação e coope-
ração técnica a corporações de 
outros municípios, mediante con-
vênios ou acordos de cooperação 
pactuados. Poderão ser firmados 
acordos de cooperação técnica e 
parcerias com Ministério da Justiça 
e Segurança Pública e Secretaria 
Nacional de Segurança Pública; Po-
lícia Federal e Polícia Rodoviária.

A estrutura organizacional do 
novo órgão contará com direto-
ria/coordenação geral; divisão 
pedagógica e de planejamento 
de ensino; divisão de instrução 
operacional e armamento e 
tiro; e secretaria acadêmica e 
de registro de alunos. O corpo 
docente será composto por 
servidores da GCM Teresópolis 
selecionados.

Guias questionam participação em 
Plano de Turismo de Teresópolis
Guias de turismo afirmam que não foram consultados na 
atualização do Plano Diretor de Turismo de Teresópolis, apro-
vada em agosto pelo Conselho Municipal de Turismo (COM-
TUR), após 25 anos. Ao Correio Petropolitano, o presidente da 
Associação de Guias de Turismo de Teresópolis (AGTT), Henri-
que Silva, afirmou que a categoria não participou da elabora-
ção, da leitura ou da aprovação do documento. A manifesta-
ção contrasta com a divulgação da Prefeitura, que apresenta a 
revisão como uma construção coletiva entre o Poder Público e 
a sociedade civil. A medida abre questionamentos, principal-
mente pela experiência dos guias na orientação dos visitantes 
e a experiência com os atrativos da cidade. O município foi 
questionado sobre a ausência dos guias no processo e sobre a 
possibilidade de participação nas próximas etapas, mas não 
havia respondido até o fechamento desta edição.

Estudo prevê metas para a categoria até 2030

Aprovação unânime e contradição da Prefeitura

Construção coletiva deixou os guias de fora?

A atualização estabelece diretrizes para o período de 2026 a 
2030 e organiza o planejamento em oito eixos: governança e 
inteligência turística; desenvolvimento de produtos turísticos; 
qualificação e empreendedorismo; marketing e comercializa-
ção; infraestrutura e acessibilidade; sustentabilidade; eventos e 
combate à sazonalidade; e regionalização. Entre as ações, estão 
a atualização anual do Inventário da Oferta Turística, o fortale-
cimento de roteiros e experiências, a qualificação profissional e 
melhorias na sinalização e acessibilidade dos atrativos.

A atualização foi aprovada por unanimidade dos conselheiros 
presentes em reunião do COMTUR que contou com 14 dos 18 
integrantes. O município também destacou a participação de re-
presentantes do Poder Público e da sociedade civil no processo. 
A manifestação da AGTT, no entanto, levanta questionamentos 
sobre a inclusão dos guias de turismo nessa construção, especial-
mente pela experiência da categoria com os atrativos naturais.

Segundo a Prefeitura, o plano prevê monitoramento trimes-
tral, avaliação semestral das metas, relatório anual consolida-
do, revisão intermediária em 2028 e avaliação final em 2030. 
O documento também estabelece indicadores, responsabilida-
des e cronograma para acompanhar a execução das medidas. 
Um dos pontos em aberto é como os profissionais que atuam 
diretamente com os visitantes, especialmente os guias, pode-
rão contribuir com a avaliação das ações e apontar demandas 
práticas do setor durante a implementação do planejamento.

GUIA ANDRÉ VASCONCELOS

Plano prevê articulação com os parques Nacional e Estadual

Mais de 10 mil 
clientes afetados 
por descargas 
elétricas na cidade

Com a aproximação do ve-
rão e o aumento das chuvas e 
tempestades, alguns cuidados 
ajudam a reduzir os riscos 
provocados pela incidência 
de raios e pelas oscilações na 
rede elétrica. A Enel Rio orien-
ta que os consumidores prote-
jam os equipamentos eletrôni-
cos, evitem o uso de aparelhos 
conectados à tomada durante 
as tempestades e procurem 
abrigo seguro quando estive-
rem na rua.

Em Petrópolis, 10,4 mil clien-
tes da concessionária tiveram o 
fornecimento de energia im-
pactado por raios entre janeiro 
e setembro de 2026. Apesar do 
número, houve uma redução 
de pouco mais de 29% em com-
paração com o mesmo período 
do ano passado, quando 14,6 
mil clientes foram afetados.

Entre as recomendações 
da Enel está a instalação de 
Dispositivos de Proteção con-
tra Surtos (DPS), que ajudam 
a proteger a rede elétrica e 
os equipamentos contra va-
riações de tensão provocadas 
por descargas elétricas. A con-
cessionária também orienta 
que aparelhos como televi-
sores e computadores sejam 
desconectados das tomadas 
antes da chegada das tempes-
tades, sempre que possível.

Durante as chuvas, a reco-
mendação é evitar o uso de 
equipamentos ligados à toma-
da, como celulares e notebooks, 
enquanto estiverem carregan-
do. Também é importante man-
ter os aparelhos elétricos longe 
da água e não realizar reparos 

nas instalações elétricas duran-
te as tempestades.

Para quem estiver na rua, a 
orientação é procurar um local 
seguro e coberto e permane-
cer abrigado até a tempestade 
passar. Áreas abertas, campos, 
piscinas, lagos, praias e locais 
elevados devem ser evitados. A 
Enel também alerta para os ris-
cos de permanecer próximo a 
árvores isoladas, postes, cercas 
de arame, tubulações metálicas 
e linhas elétricas ou telefônicas.

De acordo com o levanta-
mento da concessionária, pou-
co mais de 16 mil raios foram 
registrados na rede elétrica de 
Petrópolis até setembro deste 
ano. Na Região Serrana, Tere-
sópolis contabilizou 14,8 mil 
descargas elétricas no mesmo 
período.

No município vizinho, 14,7 
mil clientes tiveram o serviço 
impactado por raios entre ja-
neiro e setembro de 2026, um 
aumento de aproximadamente 
85% em comparação com os 
primeiros nove meses de 2025, 
quando foram registrados 7,9 
mil clientes afetados.

Em todo o estado do Rio de 
Janeiro, mais de 820 mil clien-
tes da Enel foram impactados 
pela queda de raios na rede 
elétrica entre janeiro e a pri-
meira semana de setembro 
de 2026. O número represen-
ta um aumento de 283% em 
relação ao mesmo período do 
ano passado.

A concessionária infor-
mou que utiliza um sistema 
de monitoramento e alerta 
para acompanhar chuvas, 
descargas atmosféricas, ven-
tos fortes e queimadas.

Dados são da Enel Rio entre os meses 
de janeiro a setembro desse ano

ARQUIVO TVC

Apesar do número, houve uma redução de pouco mais de 29%
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